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Filme de curta metragem: Morte. Gênero: Ficção. Diretor: José Roberto Torero. Ano: 2002
Elenco: Laura Cardoso, Paulo José. Duração: 15 min. País: Brasil
Este curta metragem apresenta uma perspectiva da morte asséptica, sem cheiro e sem dor, simplifica o significado do viver e do morrer. Um casal de idosos prepara-se para morrer, organiza tudo que pode ser operacionalizado: escolhe o caixão, a lápide, a música, as flores e até música para o ritual. Se o filme começasse pela escolha da música poderia ser confundido com os preparativos para uma festa de casamento.   
O casal divide os bens para poupar os filhos de qualquer conflito posterior. O planejamento vislumbra tudo o que é material e é exterior à existência. O olhar para dentro está ausente. Arrumam as malas para uma viagem sobre a qual não se discute o destino e nem se sabe quando ela ocorrerá. O casal fica na periferia do que a morte pode significar; representa o tabu que é para a nossa sociedade através do silêncio aos sentimentos e às emoções.  
Eles ficam com “tudo” o que pode ser operacionalizado e preparado esperando a morte chegar. Será que pode ser só isso, um quase bem humorado adeus à vida e a tudo o que ela oferece, sem despedidas, sem perdas e sem reflexão? 
Na leitura humanista, as coisas são e o Homem existe. É um ser que pode pensar sobre sua própria existência através de uma maneira de olhar para si, para o outro e para o mundo; tem um modo de fazer e de se realizar. O Homem contemporâneo parece não ter tempo para pensar sobre a própria vida, o que dirá então pensar sobre a morte? Não é possível pensar em uma sem a outra, fazem parte de um mesmo ciclo e de um mesmo sentido. 
A morte é mostrada pela mídia nas 24 horas do dia, onde não conseguimos ver além das atrocidades, dos corpos mutilados e inertes. Será que ela pode ser só isso? Se oculta a morte como se ela fosse vergonhosa e imunda. Não se vê nela senão horror, absurdo, sofrimento penoso e inútil, escândalo insuportável, enquanto ela é o momento culminante de nossa vida, sua coroa, o que lhe confere sentido e valor. Permanece um imenso mistério, um grande ponto de interrogação, que carregamos no mais íntimo de nós mesmos (Hennezel, 2004, P.11).
No curta metragem a morte não é discutida pelos personagens. Ela vem associada à velhice. É só para os velhos que ela chega? Se “velho é o outro”, como Simone de Beauvoir já denunciava aqui, também a “morte é do outro”. Será que as pessoas se vêem envelhecendo e morrendo? 
No filme feito para a TV - “A última grande lição” [1], a presença da morte, quase datada pela doença degenerativa, instiga a uma revisão da vida. Baseado em uma história real de um jornalista que reencontra seu mentor e amigo, depois de vinte anos, nos últimos meses de vida. Ele chega num momento em que o professor finge a sua morte para ouvir dos seus amigos as palavras de despedida (em uma das poucas cenas em que há um leve toque de humor).  Então, passa a visitá-lo semanalmente, discutindo e anotando suas reflexões sobre temas ligados à natureza e à realização humanas. 
Neste contexto, a morte é uma busca da compreensão dos meandros da vida. Perguntas e respostas estão no roteiro didático do filme que quer ensinar e acalmar sentimentos de angústia. A vida é a grande escola para apreender a morte e, vice-versa, a morte pode ensinar a viver.  Jack Lemon está excepcional no papel do velho professor desta lição.
Já no filme “Mar adentro”[2], a morte é desejada por um homem tetraplégico preso à cama por 26 anos.  Baseada na história de Ramón Sampedro, um jovem que teve sua vida normal e feliz interrompida por um acidente e quer a morte como um alívio para a imobilidade física e luta na justiça pelo direito de morrer. Nesta situação, pode ser menos difícil suportar a morte do que continuar a viver. 
O filme é tocante e profundo, para além dos poros da pele, nos faz repensar os sentidos e valores que damos às coisas. Consegue escapar do melodrama e nos atinge a sensibilidade com o poético olhar, porém interrogativo: será que a morte pode ser escapatória e solução dignificadora? O quanto somos donos da nossa própria vida e da morte?
Por um outro ponto, temos o filme “Balada de Narayama”[3], onde a data da morte é definida por uma tradição da comunidade local. A película mostra no fim do século XIX, algumas regiões do Japão numa luta dura pela sobrevivência, onde os velhos da comunidade devem ser levados ao topo da montanha para esperarem a morte chegar. Devido ao frio e aridez do lugar, imagina-se que ela não demore muito. O momento da partida é definido pela avaliação dos dentes dos seus velhos. Difícil de assimilar a crueldade da tradição, principalmente, na cena em que o pai reluta ao ser carregado amarrado pelo filho. 
A morte é antecipada e a vida encerrada mesmo para aqueles idosos que estão ativos e cuidando dos seus familiares e de seus afazeres domésticos. Será que não fazemos algo similar ao levar nossos idosos em “alguns asilos” onde não há nenhum horizonte de vida?
No filme “O céu que nos protege”[4], na última cena, algumas palavras são dirigidas aos viajantes: o problema do homem é que ele sabe a data do seu nascimento, mas não sabe a data da sua morte e por isso, para ele, é como se ela nunca fosse acontecer.
A morte é um vasto mistério, mas há duas coisas que é possível dizer a respeito: é absolutamente certo que morreremos um dia, e é incerto quando e onde essa hora vai chegar.  Então, a única certeza que temos é essa incerteza sobre o instante da nossa morte, a que nos agarramos para adiar encará-la diretamente. Somos como crianças que fecham os olhos no jogo de esconde-esconde e pensam que assim ninguém pode vê-las (Rinpoche, 1999, p.35). 
Será que refletir sobre a morte não poderia despertar um outro olhar sobre ela e sobre a vida? 
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